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Eixo 5 – Temas Livres
Introdução: Infecções nosocomiais acontecem por distintas causas, podendo acontecer transmissão direta ou indiretamente de microrganismos pelos próprios profissionais da área de saúde, contaminando os pacientes, uma vez que esses encontram-se em situação de vulnerabilidade (1). Outro fator que merece atenção são as unhas artificiais usadas por alguns profissionais de saúde, podendo ser reservatórios diversas linhagens bacterianas. Quando igualadas as unhas naturais, as artificiais apresentam maior número de colonização de bactérias gram-negativas (2). Objetivo: Avaliar a permanência de bactérias em unhas naturais e artificiais com e sem esmaltes de colorações diferentes. Material e Métodos: Trata-se de um estudo piloto, experimental, de caráter descritivo realizado no laboratório de Microbiologia e Parasitologia do Centro Universitário Estácio São Luís, durante os meses de outubro e novembro de 2019. Foram utilizadas unhas postiças de material acrílico adquiridas em um supermercado da referida cidade e unhas naturais humanas, gentilmente cedidas pelas próprias pesquisadoras. Os fragmentos de unhas foram padronizados em tamanhos de 01x 02mm e pintadas com esmaltes das seguintes cores: Renda, Base, Rebú e algumas amostras foram avaliadas sem esmaltação. Em seguida, transferiram-se as unhas para tubos contendo 5ml de caldo Brain Heart Infusion (BHI) e esterilizados em autoclave (15min/121°C). No caso das unhas humanas, antes da esterilização as mesmas passaram por um processo de higienização em solução a 1% de hipoclorito de sódio. Para verificar a capacidade de adesão adicionou-se aos tubos com BHI e fragmentos de unhas, 100 microlitros da suspensão bacteriana em salina, equiparada a escala 0,5 da escala de Mac Fraland. As espécies bacterianas utilizadas para a análise foram: Escherichia coli ATCC- 35215, Pseudomonas aeruginosa ATCC-27853, Staphylococcus aureus ATCC- 25923. Posteriormente, os tubos foram incubados em estufa bacteriológica por 7 dias à 37° C em seguida, os fragmentos de unhas foram retirados do tubo, lavados em salina e transferidos a tubos com 5ml de salina, para serem agitados em Vórtex e, 100 microlitros dessa solução foi semeada em Ágar Nutriente, para a realização da contagem de UFC após 24h de incubação. O experimento foi realizado em duplicata e como controle negativo utilizou-se fragmentos de unhas nas mesmas condições supracitadas, mas, sem inóculo bacteriano. Resultados e Discussão: Na análise de resultados constatou-se que diante de todas as estirpes microbianas, a unha humana foi mais susceptível a permanência das bactérias, apresentando maiores contagens de UFC comparando-as com os fragmentos das unhas postiças. Ao verificar o impacto da esmaltação, notou-se que as unhas com menores contagens de UFC, foram àquelas que estavam pintadas de cor Rebú, apresentando apenas 10, 19 e 9 UFC para E. coli, S. aureus e P.aeruginosa, respectivamente. Diferentemente, nos fragmentos de unhas esmaltados com Base, quantificou-se elevados números de colônias para as mesmas linhagens bacterianas supracitadas: 226, 310 e 114 UFC. Considerações finais: Diante dos resultados obtidos com a metodologia aqui empregada, pode-se desmistificar que o uso de esmalte favorece a permanência bacteriana às unhas. Sugere-se que a esmaltação pode apresentar algum efeito protetor às unhas. Entretanto, destaca-se que o estudo encontra-se em andamento e alguns testes ainda serão realizados.
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